
EM CASO DE MORTE
Procure o Serviço Funerário Municipal
(fone/fax: 0800-109850
e 3247-7000).

A prefeitura é responsável pelos serviços
de sepultamento e cremação na cidade.
Documentos do falecido: RG, Certidão
de Nascimento (em caso de menores),
Certidão de Casamento, Título Eleitoral,
Certificado de Reservista e CPF.

É necessário laudo médico que ateste o
falecimento. No caso de cremação, são
necessários laudos de dois médicos.

Como publicar aviso
na seção Mortes
As comunicações são gratuitas e
podem ser transmitidas por telefone
para a Agência Folha (tel: 3224-
3505), em qualquer horário. Para
a informação ser publicada no dia
seguinte, a comunicação deve ser
feita até as 14h. Para publicação aos
domingos, deve ser transmitida até as
22h de sexta-feira.

Agora

Nas ruas
A4

Terça-feira, 17 de fevereiro de 2015

nazonasul centrocomercialestavafechado

Fogo destrói teto de
fábrica no Ipiranga

Shopping do Rio tem lojas destruídas
por incêndio de grandes proporções

Acre volta a enviar haitianos
para São Paulo sem avisarsem avisarsem avisar

Rivaldo Gomes/Folhapress

Ao menos duas vezes por
semana, ônibus vindos do
Acre têm despachado estran-
geiros, sem qualquer aviso,
em São Paulo. Os veículos
chegam de madrugada e
deixam os imigrantes, a
grande maioria haitianos, na
Barra Funda, sem qualquer
informação ou assistência.

Em janeiro, 600 imigrantes
chegaram à cidade e foram
acolhidos na pastoral Missão
Paz e em abrigos municipais.

O Acre recebeu R$ 3,385
milhões do governo federal
para o custeio da viagem dos
estrangeiros a São Paulo.

Em contrapartida, o Acre
deve garantir que os haitia-
nos só sejam enviados após a
emissão de documentos (CPF,
carteira de trabalho e o pro-
tocolo de entrada no Brasil).
O Acre deve, ainda, garantir
condições dignas de viagem
(alimentação e higiene).

Outra obrigação é avisar os
assistentes sociais da prefei-
tura sobre o envio dos es-
trangeiros, o que passou a
ser feito no ano passado
após o problema ser divulga-
do pela imprensa.

Agora, porém, o próprio
secretário de Justiça e Direi-
tos Humanos do Acre, Nilson

Mourão, admite não mais
avisar Estado ou prefeitura
“São Paulo já sabe disso há
muito tempo, não precisa fi-
car avisando toda vez. Nin-
guém nos avisa quando che-
gam aqui ao Acre. Porque te-
mos que avisar?”

Para o padre Paolo Parise,
responsável pela Missão Paz,
é “preocupante” a forma co-
mo os estrangeiros são “jo-
gados” em São Paulo. Se-
gundo ele, os imigrantes não
têm grana para comer na
viagem de quatro dias e não
são informados onde podem
buscar ajuda na capital.

Visto humanitário
Segundo a Polícia Federal,

17 mil dos 28,9 mil estran-
geiros que entraram no país
em 2014 vieram pelo Acre. A
maioria são haitianos, que
têm direito ao visto humani-
tário para ficar no Brasil, por
causa do terremoto que de-
vastou o país em 2010.

Para Camila Assano, coor-
denadora da Conectas, ONG
de proteção aos direitos hu-
manos, a política do governo
federal é “um desastre”, pois
não dá a integração adequa-
da e estimula o preconceito.

Sem ajuda governamental,
a Missão Paz gasta R$ 2 mi-
lhões por ano para abrigar
imigrantes. “Estamos no li-
mite. Temos vaga para 110
pessoas, mas sempre acaba-
mos abrigando mais”, afir-
mou Parise. (Isabela Palhares)

Após polêmica do ano
passado, eles ainda
são mandados para a
capital sem saber para
onde ir e o que fazer
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■Haitianos sãoabrigadosporpastoralna IgrejaNossaSenhoradaPaz,noGlicério (regiãocentraldeSP);
Acrevoltaamandar imigrantes semcomunicar, reacendendopolêmicacomSãoPauloegoverno federal

Quero juntar dinheiro e trazer toda
a minha família, afirma estrangeiro

Rivaldo Gomes/Folhapress

‘SP não consegue
resolver sozinha’
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■OhaitianoKelly Chery,52anos,emalojamento
daMissãoPaz;eledizque teveR$13mil roubados

Rodrigo Fiume/Folhapress

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE ITAPETININGA,TATUI E REGIAO. CONTRIBUI-
ÇÃO SINDICAL - NOTIFICAÇÃO PARA RECOLHIMENTO. Em atendimento ao disposto no art. 605 da
Consolidação das Leis do Trabalho, o Sindicato dos Empregados no Comércio de Itapetininga, Tatuí e
Região, Estado de São Paulo, entidade sindical de primeiro grau, representativa dos empregados nas
empresas do comércio varejista e atacadista que compõem o 1º e 2º Grupos do Plano da CNC , no
quadro a que se refere o artigo 578 da CLT, dos municípios de Itapetininga, Alambari, Angatuba, Cam-
pina do Monte Alegre, Buri, Guareí, Sarapuí, São Miguel Arcanjo,Tatuí, Cesário Lange, Porangaba,
Quadra eTorre de Pedra, notifica as empresas do setor de que deverão descontar a contribuição sindical
de seus empregados no mês de Março de 2015 (art. 582/CLT) e efetuar o respectivo recolhimento até o
dia 30/04/2015 (art. 583/CLT) na Caixa Econômica Federal ou nos estabelecimentos bancários nacionais
integrantes do Sistema de Arrecadação dos Tributos Federais (art. 586/CLT). Referido recolhimento deve-
rá ser efetuado em guias próprias ou boletos bancários, os quais já estão sendo enviados as empresas
sujeitas ao desconto/recolhimento. As empresas que não receberem aludidas guias ou boletos em tempo
hábil poderão solicitá-las através do telefone (15) 3271-1488 ou email: comerciarios@hotmail.com.br, ou
ainda, através de correspondência remetida a Rua Virgílio de Rezende, 836 - Centro, no município de
Itapetininga/SP, CEP 18200-180. As empresas inadimplentes ficarão sujeitas à multa, juros e correção
monetária estabelecida no art. 600 da CLT, além de outras penalidades impostas pela Fiscalização do
Trabalho. Itapetininga/SP, 13 de Fevereiro de 2015. Marcelo Lucio de Meira - Diretor Presidente
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mortes
Giecel Kierpel - Aos 87 anos. Filho
de Lejbus Kierpel e Sura Szandla
Kierpel, era casado com Alicia Kier-
pel. Deixa também os filhos Mauro e
Leonora, a irmã, Feiga, netos e bis-
netos. O sepultamento foi realizado
ontem no Cemitério Israelita do Bu-
tantã.
Jayme Segal - Aos 90 anos. Filho de
Bernardo Segal e Sara Segal, era ca-
sado com Sarah Borenstein Segal.
Deixa também os filhos Samuel, Fa-
bia e Ligia, e netos. O sepultamento
foi realizado ontem no Cemitério Is-
raelita do Butantã.
Maria Helena Gregori - Aos 77
anos, em 15/2, em São Paulo. Era
casada com o ex-ministro da Justiça
José Gregori. Deixa também as fi-
lhas Maria Stella, Bibia e Ticha, e os
netos José Guilherme, Tomaz, Elisa e
Ana Catarina. O corpo foi sepultado
ontem no Cemitério da Consolação.
7º DIA
Stella Renata Kuhlmann Vieira de
Souza - Hoje, às 18h, na paróquia
Perpétuo Socorro, rua Honório Líbe-
ro, 100, Jardim Paulistano.
José Ricardo de La Mano (Tutti) -
Sábado, às 15h, na paróquia Nossa
Senhora do Carmo, rua Brás Cubas,
163, Aclimação.

EDITAL - AVISO ÀS EMPRESAS CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - EXERCÍCO
2015. O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE SANTO
ANDRÉ E MAUÁ, com base territorial nos municípios de Santo André e Mauá,
no cumprimento da legislação em vigor, faz saber aos que o presente virem
ou conhecimento tiverem, especialmente as empresas integrantes das

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico, a saber: Trabalhadores Metalúrgicos das
Indústrias de Esquadrias e Construções Metálicas; Indústrias de Fundição; Indústrias de Componentes
para Veículos Automotores; Indústrias de Forjaria; Indústrias de Parafusos, Porcas, Rebites e Similares;
Indústrias de Máquinas; Indústrias deTrefilação e Laminação de Metais Ferrosos; Indústrias de Aparelhos
Elétricos, Eletrônicos e Similares; Indústrias de Refrigeração, Aquecimento e Tratamento de Ar; Indústrias
de Condutores Elétricos, Trefilação e Laminação de Metais não Ferrosos; Indústrias de Materiais e
Equipamentos Ferroviários e Rodoviários; Indústrias de Artefatos de Metais não Ferrosos; Indústrias de
Balanças, Pesos e Medidas; Indústrias de Lâmpadas e Aparelhos Elétricos de Iluminação; Indústrias de
Artefatos de Ferros, Metais e Ferramentas em Geral; Indústrias de Artigos e Equipamentos Odontológicos,
Médicos e Hospitalares; Indústrias de Estamparia de Metais; Indústrias de Funilaria e Móveis de Metal;
Indústrias de Mecânica; Indústrias de Proteção, Tratamento e Transformação de Superfícies; Indústrias
de Reparação de Veículos e Acessórios; Indústrias de Material Bélico; Indústrias de Rolhas Metálicas,
da obrigatoriedade do desconto da CONTRIBUIÇÃO SINDICAL de seus empregados no mês de MARÇO/
2015, o valor equivalente a um (01) dia de trabalho, em favor deste Sindicato e recolhida no mês de
ABRIL de 2015. Os recolhimentos deverão ser feitos diretamente na Caixa Econômica Federal até o dia
30 de abril de 2015 e as guias para o devido recolhimento deverão ser retiradas através do site:
www.metalurgicosantoandre.org.br. Após o recolhimento, as empresas deverão enviar ao Sindicato,
Sede Santo André , Rua Gertrudes de Lima, 202, Centro, Santo André ou na Sede Mauá localizada na
Avenida Capitão João, 360, Matriz, Mauá, cópia da Guia quitada acompanhada da relação nominal dos
empregados que especificará o salário recebido no mês da incidência da contribuição, valor recolhido e
função, conforme Precedente Normativo nº 41 do TST. Compreende a remuneração do empregado para
todos os efeitos legais, além da importância fixa estipulada, as gratificações, prêmios, adicionais,
comissões ou outras vantagens a qualquer título paga pelo empregador.Ficam notificadas as empresas
enquadradas na relação acima descrita que o não recolhimento da CONTRIBUIÇÃO SINDICAL/2015
de seus empregados no prazo previsto, sujeitará a empresa às penalidades previstas no art. 600 da CLT
e Lei 6.986/82. JOSÉ BRAZ DA SILVA - Presidente em Exercício.

Um incêndio atingiu uma
empresa de tintas e cartu-
chos de impressoras, no
Ipiranga (zona sul), an-
teontem. Não houve feri-
dos. (FSP)

Rio Um incêndio de grandes proporções atingiu na tarde
de ontem o shopping Nova América, em Del Castilho, na
zona norte do Rio. Mais de cem bombeiros de dez quartéis
levaram cerca de quatro horas para controlar as chamas.
Ainda não há estimativa dos prejuízos causados pelo fogo.
Ninguém se feriu. (FSP)

capotamento Carro capotado entre as ruas
Lavandisca e Gaivota, em Moema, na zona sul de São Paulo,
ontem. Segundo a Polícia Militar, dois ocupantes do veículo
se feriram.

O acolhimento dos imi-
grantes continua a ser um
impasse entre os governos
estadual de São Paulo e do
Acre, o governo federal e a
Prefeitura de São Paulo.

Estado e prefeitura criticam
não apenas o governo do
Acre, mas, principalmente, a
falha da União em assumir
uma política aos imigrantes.

“São Paulo tem que aco-
lhê-los, mas não consegue
resolver o problema sozinha.
Eles são enviados de forma

desordenada, e o governo
federal apoia”, disse Paulo
Illes, coordenador municipal
de Políticas para Migrantes.

João Guilherme Granja, di-
retor do Departamento de
Estrangeiros do Ministério da
Justiça, disse que o governo
iniciou política para montar
a estrutura para atender flu-
xos migratórios no país, mas
disse desconhecer que os Es-
tados estão com “problemas
de comunicação” e informou
que irá apurar a situação. (IP)

Sem emprego fixo no Haiti
há dois anos, Kelly Chery, 52
anos, decidiu que tentaria a
sorte no Brasil para dar me-
lhores condições à mulher e
aos três filhos.

Mas disse que não imagi-
nava que a viagem seria tão
difícil. Até chegar ao Brasil,
entrando pelo Acre, Chery foi
assaltado e subornado por
coiotes (pessoas que inter-
medeiam a viagem) e perdeu
tudo o que tinha, cerca de
US$ 4.600 (R$ 13 mil).

Ele chegou a São Paulo,
com outros 40 haitianos, em
um ônibus pago pelo gover-
no acriano. Enviado sem do-
cumentação, teve que espe-
rar 20 dias para começar a

procurar emprego. “Traba-
lhava com construção civil no
Haiti, fazia de tudo por lá.
Quero juntar dinheiro e tra-
zer toda a minha família.”

Chery conversa com a fa-
mília por telefone em dias
alternados, mas disse ser di-
fícil se adaptar à nova rotina.
“Sinto falta de meu país,
amigos e família. Por não sa-
ber português, converso com
poucos aqui”, disse, em sua
língua natal, o francês.

O haitiano Wilgons Jean,
27 anos, também tem pressa
para se adaptar ao país.
“Preciso ganhar dinheiro lo-
go e mandar para minha fa-
mília. Lá a gente não tem
oportunidade”, disse. (IP)


